
CORRUPÇÃO 

GLOBALIZAÇÃO 

"Os capitais 
são covardes" 
Associados - Em 1968, durante as 
rebeliões estudantis na França, o 
senhor ensinava na Universidade 
de Paris e ficou do lado dos 
alunos. Se o senhor ensinasse na 
Universidade de Gênova e 
estivesse na Itália na semana 
passada, daria abrigo aos 
manifestantes antigjobalização? 
Iria entendê-los? 
FHC- Certamente. Em 1968 es- 
tava com os jovens, os estudan- 
tes, não só na França mas tam- 

bém aqui no Brasil. São formas 
de protesto em momentos que 
você está com a sociedade sufo-
cada. No caso atual, o sufoco não 
é o equivalente ao que havia em 
1968. Os principais chefes de Es-
tado estavam reunidos para dis-
cutir o problema da pobreza. Os 
que protestavam não eram po-
bres. Mas eram pessoas que que-
riam, como em 1968, uma revo-
lução existencial - querem um 
outro mundo. 

Associados -O que o Brasil 
ganha com a inserção total de 
sua economia no processo de 
globalização? Somos apenas 
um grande mercado ou somos 
também um agente desse 
processo? 
FHC- O Brasil só tem a ganhar. A 

inserção não é total. Mas o Brasil 
é um dos poucos países que ga-
nham.  Temos  gente competente, 
incentivo científico e tecnológi-
co e dinheiro. Houve uma enor-
me concentração de investimen-
tos no Brasil. Só três países no 
nosso continente tiveram vanta-
gens relativas com a globaliza-
ção: Brasil, México e, em menor 
escala, Chile. São os que tiveram 
maior possibilidade de avanços 
nesse rearranjo económico glo-
bal, até porque nossa economia 
ainda é das mais fechadas do 
mundo. 

Associados- Que medidas serão 
tomadas para que a crise 
argentina não afete o Brasil? 
FHC - Ela afeta de duas manei-
ras. A primeira é a resistência do 

melado argentino em comprar 
proutos brasileiros - eles rea-
gere nossos produtos impondo 
taras  elevadas de  importação. 
Agua, o mais importante, é que 
ela ode afetar pelo que chama-
mode "fenômeno de contágio". 
Semenhuma razão objetiva, os 
anastas de mercado concluem 
quee a Argentina está em difi-
culedes o Brasil também esta-
rá. htão, os capitais financeiros, 
quaão covardes, recolhem-se. 
Daisobe a taxa de cámbio. O 
quelzemos? Estamos alongan-
do prazo de vencimento dos tí-
tuls das dívidas brasileiras. 
Nee momento não sei exata-
mete de quanto é esse prazo, 
madeve ser de 36 meses. O Bra-
sil  cve hoje cerca de US$ 90 bi-
lhõt. As reservas estão em torno 

de US$ 35 bilhões. Faltam, então, 
US$  55  bilhões, menos de 10% 
do PIB. A dívida que mais preo-
cupa  é  a das empresas brasileiras 
no exterior. Essa dívida, hoje, gi-
ra em torno de US$ 120 bilhões. 
Então é preciso ter um colchão 
de proteção. E temos. Se neces-
sário, pedimos apoio do FMI. O 
Fundo pode nos socorrer, de 
imediato, com US$ 18 bilhões ou 
US$ 20 bilhões. O Brasil, hoje, 
tem uma posição forte e respei-
tada ante o FMI porque está com 
as contas equilibradas e porque 
tem capacidade de decidir o pró-
prio futuro. O presidente do Chi-
le, Ricardo Lagos, que é de es-
querda, está certo ao dizer que o 
equilíbrio fiscal não é de esquer-
da nem de direita: é um impera-
tivo do mundo contemporâneo. 

"Mando apurar 
todas as denúncias" 
E  Leitor  i   - Por  que o senhor não é  
mais endijo  no com-bile à 
corrupção? 
Fernando Henrique Cardoso - O 
que estão chamando de enérgico é 
essa coisa de promover a gritaria e 
tirar proveito do combate. Na His-
tória do Brasil nunca houve tanta 
intolerância com a corrupção co-
mo agora. Você nunca teve contas 
abertas como tem agora, Polícia 
Federal investigando tudo, Minis-
tério Público livre, Receita Federal 
também. Enfim, o governo leva 
adiante a apuração de todas as de-
núncias. O que se preci-
sa diferenciar é a energia 
de apuração do jogo po-
líico. Sabe por que não 
apoiei a CPI da Corrup-
çao? Porque CPI não 
apura nada. Ela manda 
tudo para o Ministério 
Público. Quando você tem o Minis-
tério Público já apurando, para quê 
uma CPI? O que aconteceu com as 
últimas CPIs? Houve uma da Sude-
ne, recentemente. Era um mero 
palanque eleitoral. Tudo já estava 
sendo apurado. Não tem um caso 
que o governo esteja obstruindo. 

Associados - Para o senhor, qual 
foi a última CPI séria? 
FHC- Não sei. Não acompanho to-
das. Pegue a do Lalau, a do juiz Ni-
colau dos Santos Neto. Tudo já esta-
va na Justiça. A CPI foi boa porque 
deu mais relevo às questões e colo-
cou o assunto como um tema da so-
ciedade, mas ao mesmo tempo co-
meçaram a levantar suspeitas des-
cabidas contra gente séria. Exem-
plo: o Martus Tavares. Então o risco 
de politização desses assuntos é fa-
zer com que as pessoas paguem por 
crimes que não praticaram. 

Associados - O senhor acha que a 
CPI do Judiciário, que pegou o juiz 
Nicolau, resolveu os problemas de 
corrupção do Poder Judiciário? 
FHC - Certamente não. Nem sei se 
foram a fundo na apuração. Fica-
ram concentrados numa só pessoa. 

num movimento de repulsa do Se-
nado às articulações de Antoni o 
Carlos Magalhães. 

Associados - O governo nao teve 
nada a ver com isso, presidente? 
FHC - Nada. No dia em que voces 
puderem ler os meus diários... 

Associados - É só liberar. Lemos 
agorinha (risos)! 
FHC - ...(ainca rindo) vão ver que 
não teve nada de governo nisso. O 
movimento d .) Senado era contra o 
estilo de Antonio Carlos Magi- 

lhães. Eu olhei tudo isso 
de camarote. 

Associados - O senho r  
não ajudou o PMDB a 
eleger Jader no Senad 
da rido uma mão para 
Aécio Neves (PSDB- 

MG) derrotar o PFL na Câmara? 
FHC - Pelo contrário. Disse ao P é-
cio que não iria interferir. O Aécio 
só se tornou viável porque o AC M 
vetou o Jader no Senado. 

46 NÃO DOU 
SOLIDARIEDADE 
A QUEM ESTÁ EM 
DIFICULDADE POR 
PRATICAR CRIMES. 
UMA COISA É 
SOLIDARIEDADE 
POLÍTICA. OUTRA, 
O CRIME 	igo 

Associados - O senhor foi senador 
por 12 anos. Imaginava, a gum 
dia, ver o Senado tão desg estado, 
tão manchado pela corro rção? 
FHC - Jamais. Nunca vi, tos anos 
em que convivi lá, um grau de 
agressividade tão grande. Jm pala-
vreado tão pesado. Isso é muito 
mim, muito negativo. 

Associados - O governai( r do 
Espírito Santo, José Ignác o 
Ferreira, que é do partidc do 
senhor e foi senador con -  o 
senhor, é refém de um pr )cesso 
de impeachment por cor opção. 
Tudo parece comprovad' e 
assumido. O PSDB, que e  pulsou 
o ex-senador José Roben r Arruda 
de seus quadros, deve ex lulsar 
Ignácio também? 
FHC - O PSDB expulsos o Arruda 
quando ele caiu naquela contradi-
ção enorme sobre a viola( "io do pai-
nel eletrônico de votação  (  o Senado. 
Eu não fui favorável à ex iulsão su-
mária dele. É preciso dar  t  direito de 
defesa a todo mundo. S( ti um ho-
mem institucional. No ct so de José 
Ignácio, é a mesma 

 
coes t. Não sei, 

não conheço, estou vende o caso pe-
los jornais. Se efetivamen e for com-
provado o que se diz, é ui ia questão 
criminal que me surpreer de. 

Associados - Isso é ruiu para o 
PSDB? 
FHC - Isso existe em tod is os parti-
dos. Mas os partidos nã( podem se 
solidarizar por erros ou  i  rimes pra-
ticados por um de seus liados. Vo-
cê não é aliado para p aticar cri-
mes. Você é aliado por c finta de um 
projeto político. Eu não lou solida-
riedade a quem está cor t dificulda-
de porque errou criminalmente. 
Uma coisa é a solidarie ,  lade políti-
ca. Outra, o crime. 

Geraldo Gonçalves Jr., 
35 anos, pastor 
da Comunidade 

Cristão El Shadday — 
Riacho Fundo 

Associados - Com esse raciocínio 
o senhor não acaba liquidando a 
instituição das CPIs? 
FHC - Não, não. A CPI que foi pro-
posta contra meu governo não res-
peitava a regra das CPIs. Era de tu-
do. Isso era coisa do regime militar: 
tudo ao mesmo tempo. Tem de ter 
fato determinado. Se houver uma 
CPI com fato determinado, não te-
nho nada a opor. Agora, uma CPI 
política vai simplesmente levantar 
fumaça e não vai apurar nada. Nós 
estamos apurando tudo. 

Associados - E tem CPI que não é 
política? 
FHC - Tem. Mas essa, no fundo, era 
uma CPI contra o governo. Era uma 
tentativa clara de chegar ao gover-
no, de obter o impeachment. Isso 
eu não aceito. Defendo as institui-
ções. Defendo meu mandato. Apu-
ro tudo - DNER, Sudam, Sudene. 

Associados -A mais recente 
vítima dessa onda é o senador 
Jader Barbalho. Quando o Jader 
foi eleito presidente do Senado, 
todos os jornais creditaram a 
vitória a um intenso trabalho do 
ministro José Serra a favor dele. 
Agora que ele caiu, enredado 
numa teia de corrupção, não é 
para supor que Serra tem muito a 
perder com isso, caso seja 
candidato a presidente? 
FHC - Se a primeira premissa fosse 
verdadeira, sim. Mas é falso dizer 

• que o Serra trabalhou pelo Jader. O 
senador Jader Barbalho se elegeu 

Fotos:  Zuleika de Souza 

O PRESIDENTE RESPONDE SOBRE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA LEITORES DO CORREIO 

il. riUliikkilLAR 
O ATENDIMENTO 
DE SAÚDE 
É MUITO 
MAIS AMPLO 
DO QUE DAR 
MAIS SALÁRIO 
E MAIS 	4, 4, 
EDUCAÇÃO 77 

Leitor -Todos os anos, os 	 
acidentes de trânsito matam 40 
mil pessoas, ferem outras 50 
mil e consomem US$ 10 
bilhões. Por que o governo não 
assume 
definitivamente uma 
política de trânsito 

outras áreas da saúde não fosse até porque elas tiveram uma ex- timos números que vi, os pobres 
o descumpri mento das leis de pansão de gastos considerável, estavam em tomo e 31%. Portanto, 
trânsito. Uma das falhas mais sem falar nos planos de pesqui- houve uma diminuição em termos 
graves está no sistema de mul- sa, nos fundos de pesquisa, que proporcionais e também em ter- 

'  tas: elas são aplicadas mas não cresceram muito. 	 mos absolutos. O Plano Real foi 

	

são cobradas por falta     que combateu a inflação, o que su- 
de colaboração entre Leitor - Como é possível 	põe a existência do superávit pri- 
as polícias e os depar- comemorar a existência de 	mário. Portanto, essa pergunta está 
tamentos estaduais superávit primário nas contas 	equivocada. Se não houvesse o su- 
de trânsito. Só no ano públicas num país com 49 mi- 	perávit primário, o número de po- 
passado a Polícia Ro- lhões de miseráveis? 	bres seria ainda maior. E nós temos 
doviária Federal dei- FHC- Se não houvesse superá- programas específicos de combate 

	

xou de cobrar R$ 76 vit, teríamos muito 	 à pobreza, como o Bol- 

	

milhões em 600 mil mais miseráveis. Por 	 sa-Escola, o programa 

	

multas porque a quê? Porque o superá- 	David Flescher, 	de erradicação do tra- 
maioria dos Detrans 	 vit é para 	60 anos, cientista 	balho infantil, o paga- 
se recusa a fornecer_ 	_ 	garantir que 	polítco, professor 	mento de benefícios 
nomes e endereços 	Érika Kokay, 43 	não haja in- 	da UnB - 	 aos idosos que não têm 
dos infratores. Dos 27 	anos, presidente da fiação, para 	Lago Norte 	meios próprios de so- 
Detrans do país, ape- 	Central Única 	que 	nós 	 brevivência. O governo 
nas 13 têm convênio 	dos Trabalhadores 	possamos 	 federal está redistri- 
para trocar de infor- do Distrito Federal - ter nossas contas em buindo, em dinheiro, R$ 22 bilhões 
mações com a Polícia 	Asa Sul 	ordem, para que a ta- este ano. Isso nunca foi feito no 
Rodoviária. 	j 	xa de juros não suba Brasil. 
I Leitor] -As 	 em demasia - ela j_á é 
universidades estão sem 	bem alta - e para evitar que haja  ,  Leitor I- O governo quer 
professores e impedidas de 	inflação. Ora, a grande fabrican- humanizar o atendimento na 
contratar substitutos. Até que 	te de miséria é a inflação. Não área de saúde. Mas como fazer 
ponto a austeridade fiscal vai 	são 49 milhões de miseráveis. Is- isso sem antes trilhar o caminho 
prejudicar o funcionamento de so depende da linha de pobreza da humanização dos 
nossas universidades? 	e de indigência que se trace. E profissionais? O caminho para 
FHC- As universidades não es- essa linha é sempre uma abstra- humanizar a equipe não seria dar 
tão impedidas de contratar pro- ção aritmética sobre a renda da salário digno e educação de 
fessores substitutos. Agora mes- pessoa, a renda per capita. O qualidade? 
mo, foi autorizada a contratação Correio Braziliense publicou, FHC- Humanizar o atendimento à 
de 2 mil professores substitutos. recentemente, os dados do Ipea. saúde é muito mais amplo do que 
Na verdade, o governo 	 Eles mos- 	 salário e mesmo do que 
está executando uma   iram clara- _ _ _ educação. Humanizar é 

dar atenção ao outro, é 
sentir-se irmão do outro. 
Para isso, precisa haver, 
realmente, uma mudan-
ça de mentalidade. Não 
é o governo que faz isso. 
Quem faz isso é a socie-
dade. A própria socieda-

,  de deseja isso hoje. Ninguém mais 
aceita o descaso. Mas não há rela-
ção com o salário. Devo até dizer 
que os profissionais da saúde, co-
mo os médicos, têm até um salário 
relativamente elevado. O SUS, que 
apóia as prefeituras, com essas 
equipes de tratamento, paga um 
salário bastante razoável. Não é 
por aí. Acho que é mais uma edu-
cação de qualidade. Talvez nem se-
ja isso. Seria mais um sentimento 
que tem a ver com a cultura e com 
a preocupação com o outro. Temos 
ainda que avançar muito nisso. 

E   Leitor - Qual é o indicador em 
que o presidente se respalda para 
dizer que a educação é prioridade 
no seu governo? Como a 
educação pode ser considerada 
prioridade se os salários dos 
professores são muito baixos em 
todo o país? 
FHC- Uma coisa não tem nada a 
ver com a outra. Hoje, temos 97% 
das nossas crianças em idade esco-
lar nas salas de aula. Antes, não era 
assim. As coisas mudaram muito. 
Houve um aumento imenso do en-
sino secundário. Houve uma gran-
de escolarização no Brasil. Isso foi 
feito porque demos prioridade à 
educação, sobretudo à educação de 
base. Houve melhorias em relação 
ao salário, também. Porque foi cria-
do o Fundo de Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e Valorização 
do Magistério, o Fundef? Foi para 
permitir um aumento dos salários 
dos professores nas zonas mais po-
bres do Brasil. Nos municípios mais 
pobres do Nordeste, o aumento foi 
considerável. O problema do Brasil 
é que, quando a gente vê os salários, 
pensa em termos dos salários de S. 
Paulo e do Rio de Janeiro e Brasilia. 
Então, quando se dá um aumento 
de R$ 100,00, isso parece ridículo. 
Mas, quando se verifica como eram 
os salários anteriores, eles estavam, 
às vezes, abaixo do salário mínimo. 
Então, houve realmente um au-
mento de salário. Até mesmo dos 
professores universitários federais, 
que ganharam uma gratificação. Is-
so não é o suficiente. Nunca é o sufi-
ciente. Isso não é uma questão de 
governo. É uma questão de ter re-
cursos, de a sociedade enriquecer 
mais para poder pagar mais impos-
to e poder aumentar salário. 

David Duarte, 47 
no país? 	 anos, professor da 
Fernando Henrique 	UnS, presidente do 
Cardoso —  A aprova - 	Instituto Brasileiro de 
ção do Código de Segurança no Trânsito 
Trânsito Brasileiro, - Lago Norte 
em 1997, foi um es-
forço do meu governo 
para civilizar o trânsito, tornan-
do-o expressão de civilidade, ur-
banidade e cidadania. Sem o 
apoio do meu governo, esse no-
vo código não teria sido possível. 
Até então, o que tínhamos nas 
ruas das cidades e nas rodovias 
era uma verdadeira guerra civil. 
Conseguimos, pelo menos, di-
minuir um pouco esse clima de 
guerra civil. Em 1997, houve 327 
mil acidentes com vítimas nas 
estradas. Em 2000, esse número 
caiu para 278 mil. Em 97, o  nú-
mero de mortes foi de 24 mil. Es-
se número caiu para 19 mil em 
2000. Mesmo assim, há números 
alarmantes. Cerca de 40% dos 
recursos do SUS foram gastos, 
em 2000, no atendimento de ví-
timas de acidentes de trânsito 
no Brasil. Foram R$ 2 bilhões 
que poderiam ter sido gastos em 

política de permitir, ao 
tne4fflo  temno em que 
contratam professo-
res, que as universida-
des federais abram um 
maior número de va-
gas para os estudan-
tes. A relação entre o 
número de professo- 
res e o número de estudantes no 
Brasil é muito baixa, ou seja, há 
muito pouco estudante por pro-
fessores. Sei que há uma pressão 
muito grande por parte das uni-
versidades, mas o interesse pú-
blico tem que prevalecer sobre o 
interesse corporativo. Isso não 
tem nada a ver com o ajuste fis-
cal. Não é o ajuste fiscal que está 
prejudicando as universidades, 

Arnaldo Bemardino, 
38 anos, 

ginecologista-obstetra, 
presidente do 
Sindicato dos 

Médicos do Distrito 
Federal — Lago Sul quase 50% 

no fim da década de 
80 e começo da década de 90. 
Com  o Plano Cruzado, houve 
uma queda abrupta. O número 
de pobres caiu para 29%. Eles fi-
caram quase um ano nessa pro-
porção. Em seguida, voltaram a 
subir para mais de 40%. Só ago-
ra, com o Plano Real, é que hou-
ve uma nova queda, para algo 
em torno de 33%. E essa taxa 
continuou declinando. Pelos úl- 

mente o José Raimundo seguinte: o olive número oliveira, 47 anos, 
diretor do Sindicato pobres no dos Professores do Brasil che-

gou a um Distrito Federal — 

pico de Taguatinga 


